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    APRESENTAÇÃO DA AUTORA


    Este livro nasceu de uma inquietação que me acompanha desde a prática clínica: a percepção de que, após um infarto, o cuidado com o coração não se encerra com a estabilização dos parâmetros biológicos. Muitos pacientes sobrevivem ao evento agudo, recebem alta hospitalar e seguem o tratamento prescrito, mas continuam vivendo em um estado persistente de alerta, medo e desconfiança em relação ao próprio corpo. O coração segue batendo; o equilíbrio entre corpo, mente e emoção, porém, nem sempre se restabelece.


    Ao longo da minha trajetória profissional, atuando na interface entre reabilitação cardiovascular, práticas corporais e saúde mental, tornou-se evidente que a recuperação pós-infarto envolve dimensões que ultrapassam o modelo biomédico tradicional. Estresse crônico, ansiedade, alterações na percepção da qualidade de vida e questionamentos existenciais não são aspectos periféricos, mas sim componentes centrais dessa experiência, com impacto direto sobre os mecanismos fisiológicos de recuperação.


    Foi a partir desse olhar que surgiu o interesse em investigar a meditação como estratégia complementar no cuidado cardiovascular. Não como alternativa ao tratamento convencional, mas sim como possibilidade de ampliar o escopo do cuidado, oferecendo ferramentas que favoreçam a autorregulação fisiológica e emocional. Entre as diferentes práticas meditativas, o Zazen chamou minha atenção por sua simplicidade, profundidade e potencial aplicabilidade clínica.


    O Zazen é uma prática silenciosa, baseada na postura, na respiração e na atenção ao momento presente. Quando adaptada a um contexto laico e clínico, desvinculada de elementos religiosos, revela-se uma intervenção acessível, de baixo custo e potencialmente integrável a programas de reabilitação. Apesar de seus fundamentos fisiológicos coerentes com os mecanismos de regulação autonômica, ainda são escassos os estudos que investigam seus efeitos em populações clínicas, especialmente em pacientes no período pós-infarto.


    Este livro resulta de um ensaio clínico randomizado desenvolvido com o objetivo de avaliar os efeitos da meditação Zazen sobre aspectos fisiológicos e psicossociais em pacientes após infarto agudo do miocárdio. Ao longo das páginas, são apresentados os fundamentos teóricos que sustentam essa proposta, o delineamento do estudo, seus resultados e a discussão de suas implicações clínicas, sempre buscando integrar rigor científico e sensibilidade humana.


    Esta obra propõe um convite à reflexão: ampliar o olhar sobre o cuidado cardiovascular, reconhecendo que a saúde do coração está intimamente ligada à forma como lidamos com o estresse, com as emoções e com a experiência de adoecer. Ao trazer evidências sobre uma prática silenciosa e frequentemente invisibilizada no contexto clínico, o livro busca contribuir para uma abordagem mais integral, ética e humanizada da reabilitação pós-infarto.


    Espero que este livro dialogue com profissionais de saúde, pesquisadores, estudantes, pacientes, familiares e todos aqueles interessados em compreender o coração para além de sua dimensão biológica. Que ele possa inspirar novas práticas, novas pesquisas e, sobretudo, novas formas de cuidado que reconheçam o silêncio, a escuta e a presença como aliados legítimos da ciência e da saúde.
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